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Livro discute projetos
urbanos de SP e RJ

São Paulo e Rio de Janeiro têm

adotado e praticado estratégias

d i st i ntas e, por vezes, desco nt í n u a s

de inte r venção em seus te r r i t ó r i os.

É em torno dos programas e

projetos urbanos realizados ou

apenas propostos para essas duas

metrópoles nos últimos 15 anos

que se articula o livro Urbanismo:

Dossiê São Paulo – Rio de Janeiro.

Além de ressa l tar as

es p e c i fi c i d a d esd os dois pro cessos

em te r m os de abrangências e

res u l ta d os, a publicação ta m b é m

a p o nta dados co i n c i d e ntes ent re

as duas met r ó p o l es, como o

c resc i m e nto de suas periferias e o

esva z i a m e nto de suas área s

ce nt ra i s, em 24 art i g osde

p esq u i sa d o res de São Paulo e do

Rio de Janeiro, onde cada auto r

a p rese nta sua visão de cidade.

O livro disco r re so b re a necess i d a d e

de se pensar e empreender novos

tipos de urbanização, a partir de

elementos como paisagismo,

mobilidade viária e acessibilidade,

para promover a reabilitação do

centro urbano, entendido dentro

de um contexto cultural e social, o

que inclui os bairros ao seu redor.

Uma das articulistas, Regina

Meyer, professora da USP e

coordenadora do Laboratório de

Urbanismo da Metrópole (Lume-

FAU-USP), avalia como os projetos

em São Paulo para uma maior

eficiência no deslocamento da

população vêm impondo uma

lógica que privilegia a expansão

urbana em detrimento da

organização de setores já

consolidados.

A expansão das metrópoles e a

perda dos centros urbanos é o

assunto abordado no prefácio de

Dênio Benfatti “De volta ao

centro”. Um quadro que ilustra

seu artigo, sobre a evolução da

urbanização do mundo no período

1880 a 2000, evidencia um rápido

aumento da taxa de urbanização a

partir dos anos 1950, com a

multiplicação de cidades com mais

de 1 milhão de habitantes, que

contavam 70 naquela década,

chegando a 320 em 2000.

Ana Carolina Freitas
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M E I O U R B A N O

Corpos blindados
na cidade

Pessoas dormindo, lendo, ouvindo mú-
sica com fones de ouvido ou simples-
mente olhando para fora, muitas veze s
com olhos fixos no nada.Essas cenas cor-
riqueiras nos transportes coletivos foram
objeto de estudo para Ricardo Sa n t o s ,
psicólogo clínico e pesquisador do pro-
grama de psicologia social da Un i ve r s i-
dade de São Paulo (USP). Sua principal
pergunta: o que estaria envolvido nessa
situação, permitindo sua permanência e
repetição em nosso meio social? Em seu
trabalho, o pesquisador busca re s p o n d e r
a questão. Voltou a debater o tema em
o u t u b ro, no IV En c o n t ro In t e r n a c i o n a l
Gi ros na Cidade, realizado pelo Labora-
tório de Estudos Urbanos (Labeurb) da
Un i c a m p, traçando diferenças entre a
conceituação psicanalítica den ã o - l u g a r,
e o mesmo conceito na perspectiva an-
t ropológica de Ma rcAugé.
O pesquisador explica que tanto os ins-
t rumentos de re p rodução de áudio, li-
v ros e revistas, quanto o olhar perd i d o
na paisagem em movimento, o silêncio
á s p e ro, marcado pelos ruídos da rua e
dos veículos, o isolamento numa pol-
t rona única e, até mesmo, o sono po-
dem ser entendidos como recursos uti-
lizados para proteger o sujeito em sua
permanência no que ele denominou
n ã o - l u g a r, um lugar utópico onde cada
um, a seu modo, busca permanecer.


